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  “Minha confiança era tão grande, que eu nunca cessei de esperar.”


  (A, 67 r)


  “Como poderia minha confiança ter limites?”


  (B, 5 v)


  “Eu me dirijo ao bom Deus com confiança e amor.”


  (C, 37 v-r)


  “Tenho imensa confiança de que ele jamais me abandonará; coloco tudo em suas mãos.”


  (LT 32)


  À minha amada mãe


  Abreviações


  
    
    
    

    
      	A

      	 

      	Manuscristo destinado à irmã Agnes de Jesus (1895) (Paulina), irmã mais velha de Teresa
    


    
      	B

      	 

      	Manuscrito destinado à irmã Maria do Sagrado Coração (1896) (Maria), irmã mais velha de Teresa
    


    
      	C

      	 

      	Manuscrito destinado à madre Maria de Gonzaga (1897), superiora de Teresa quando de sua morte (30 de setembro de 1897)
    


    
      	CRM

      	 

      	Manuscrito destinado à irmã Maria da Trindade, noviça de Teresa e íntima da santa
    


    
      	CSG

      	 

      	Conselhos, recordações de irmã Genoveva (Celina), irmã mais velha de Teresa e enfermeira do Carmelo durante sua enfermidade
    


    
      	DE

      	 

      	Os Últimos Entretenimentos são palavras anotadas por irmã Agnes de Jesus durante os quatro últimos meses de sua irmãzinha Teresa
    


    
      	LT

      	 

      	Cartas escritas por Teresa
    


    
      	PA

      	 

      	Processo Apostólico (1915-1917)
    


    
      	PN

      	 

      	Poesias escritas por Teresa
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  INTRODUÇÃO
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  Compreender o lugar da confiança na caminhada espiritual de Santa Teresa de Lisieux requer situá-la na vida da santa. Teresa quer escolher “a verdade da vida” (A, 31 v) por causa de seu estado psicológico marcado por uma profunda ferida de amor, causada por uma “ferida” de abandono quando do falecimento precoce de sua mãe e pela separação que terá de suportar, em seguida, com suas “mães” substitutas. As “feridas” de abandono e de separação serão transfiguradas por sua busca por Deus e por seu “viver de amor e amar até morrer de amor” na vida com Cristo: Teresa quer amá-lo – “é o teu amor, Jesus, que eu busco” (PN 41) – e “fazer que sejas amado”, pois o amor é para ela “amor e misericórdia” (LT 266). A confiança no amor de Deus é o eixo de sua (re)conquista psicológica, como também de sua via de santidade.


  1.  Lembrança viva da primazia do amor divino


  Na carência primordial vivida por Teresa aparecem, com certeza, os traços de sua busca por um amor infinito, este, porém, acima de tudo como resposta a um chamado divino que sondou “seu coração desde o berço” (LT 201). Ferida e chamado se entrelaçaram sem jamais se oporem, sinalizando como Deus se revela por meio da turbulência de nossas fraquezas humanas. O desafio dessa suave combinação é decisivo. Ele se chama convite incessante à confiança, confiança na vida doada por Deus, abertura confiante à graça que não cessa de agir misteriosamente em meio à pobreza humana. Seu lema poderá ser o seguinte: “Jamais cessar de pedir; a confiança faz milagres” (LT 129). A confiança, para Teresa, consegue tudo, porque é confiança absoluta no Amor. Eis por que ela “espera que Deus em sua bondade lhe dará, generosamente, tudo que ela deseja” (CSG).


  Teresa faz compreender de maneira nova a relação entre natureza e graça. Ela concebe a relação entre natureza (estado psicológico, saúde, desejos, liberdade) e graça (dom, Espírito Santo, santificação, vida espiritual) na luz de Cristo, “pois nele e por ele foram criadas todas as coisas” (Cl 1,16)1. Sua presença encontra na pobreza de Teresa o espaço para sua expressão vital: “Jesus quer que eu o ame porque ele me redimiu inteiramente e não pela metade” (A, 39 r). Nisso se expressa sua misericórdia, espaço do resgate, mas também da recriação do amor. Para Teresa, o homem é fraco, mas se reencontra no amor três vezes santo da misericórdia: “Deus quis que eu soubesse como ele me amou com um amor de inefável previdência, para que eu o ame até a loucura!” (A, 39 r).


  Acolher, primeiramente, a loucura da graça: tal é a descoberta que Teresa quer partilhar, tão seguro é esse caminho. Deus é Amor, e o homem é criado, primeiro, para viver esse amor. Como não compartilhar a confiança que Teresa quer transmitir a um jovem seminarista: “Ah! Meu querido irmãozinho”, escreve ao padre Bellière, “desde que ele me fez compreender o amor do Coração de Jesus, confesso que arrancou de meu coração todo o temor; a lembrança de minhas faltas me humilha, me leva a jamais me apoiar em minha força, que não é senão fraqueza, e, mais ainda, esta lembrança me fala de misericórdia e de amor. Quando lançamos nossas faltas com confiança filial no braseiro devorador do Amor, como não as ver consumidas definitivamente?” (LT 249).


  Teresa nos convida a realizar não por nossas forças, mas pela abertura ao mistério sempre primordial da graça. Esse mistério lembra sem cessar que o homem é feito para ser filho do Amor, vivendo no coração de Cristo: “Nesse coração aprendemos a ter coragem e sobretudo confiança” (LT 226). Não, sozinho o homem não consegue se libertar; entretanto, pode confiantemente abandonar-se à ação da graça que ajusta a liberdade a Deus e a transforma em liberdade filial: “A confiança – somente a confiança – pode nos conduzir ao Amor” (LT 197).


  2.  Confio, portanto amo


  O importante para Teresa é inserir a confiança como elemento fundamental de toda ação. Se Deus nos ama gratuitamente, então não podemos deixar de confiar nele. Ajo porque tenho confiança; confio, portanto ajo. Aqui está uma inversão da lógica intelectual de Descartes, para quem tudo passa pelo pensamento: cogito ergo sum, “Penso, logo existo”. Para a teóloga do Amor, a confiança assume o lugar do pensamento. O Amor e a confiança fazem parte não só da estrutura da identidade cristã, mas também da identidade humana: confio no Amor; portanto, sou verdadeiramente eu mesmo. O importante não é olhar primeiro nosso pecado, mas fixar o olhar em Cristo, quaisquer que sejam nossas deficiências já vividas: ele é a fonte que torna presente o Amor, mesmo se a pessoa estiver perpassada por um profundo sentimento de imperfeição. Ainda adolescente, Teresa escrevia: “Confio imensamente nele [o bom Deus] e acredito que ele nunca irá me abandonar. Coloco tudo em suas mãos” (LT 32).


  A espiritualidade teresiana conduz o cristão, por meio da confiança em Jesus, a ir progredindo num caminho que avança a passos de gigante: “[Por] mais imperfeitos que sejamos, Jesus nos transformará em chamas de Amor, contanto que esperemos em sua bondade” (PA). A imperfeição, positivamente, nos mostra a incapacidade de podermos nos livrar sozinhos dessa situação. Feliz sentimento! Somente a confiança, a dinâmica da fé no Amor, permite encontrar a verdadeira identidade, e é um amor filial: confio porque sou filho de Deus e vivo no Filho que nos amou. A confiança suscita a relação com Cristo e com Deus. Aqui está o âmago do pensamento teresiano: Teresa considera o crescimento da pessoa em Cristo conforme sua pequenez e sua fragilidade, isto é, seu apego a Deus, e não sua autossuficiência. Assim, chegamos a outra equação da vida cristã: sou pequena; portanto, me enriqueço, ou me torno grande porque sou pequena e coloco minha confiança no Amor de Deus.


  Nenhuma hesitação é possível. O amor teresiano converge somente para o Cristo e mais ninguém. Antes de tudo, ele é um amor de consagração do coração a Deus, um amor sem limite na união com Cristo. Positivamente, um amor ciumento, mas também universal, porque a lei do Amor de Cristo permite amar a todos: sem condições e por pura misericórdia. O amor humano sem o amor de Cristo, ao contrário, traça um caminho limitado. Aparece como um amor sempre em busca da plenitude.


  Teresa encontrou uma via simples e segura “plena de confiança e amor” (LT 226). Ela procura ser pequena diante de Jesus e confiar em sua misericórdia. A santa dos tempos modernos convida sempre a amar por meio da confiança em Cristo, pois só ele pode unir no homem seu desejo infinito de amor com a pobreza de sua expressão: “Em última análise, a confiança faz a ponte entre o real e o ideal. Melhor: Deus é convidado pela confiança de Teresa a intervir”2.


  Com seu exemplo, Teresa convida todos os humanos a ter confiança em Deus no coração de cada uma de suas fragilidades (parte I) e a manifestar sem cessar confiança no Amor de Jesus segundo a lei do dom (parte II).


  


  “Não cessemos de orar: a confiança faz milagres.”


  (LT 129)


  “Minha fraqueza impulsiona minha confiança.”


  (LT 55)


  “Meu caminho é de confiança e de amor.”


  (LT 226)


  “Não posso me apoiar em nada, em nenhuma de minhas obras, para ter confiança.”


  (DE, 29.7.10)


  I
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  O amor divino chama Teresa para a loucura do amor. Assim, ela se engaja na confiança e no dom de si, no mesmo momento em que a santa se percebe psicologicamente ferida. Que ferida é essa? A pequena Martin tem tudo o que poderia desejar: pais que a amam, nível social elevado, irmãs afetuosas, vida familiar cadenciada pela religião. Fala-se de ferida profunda de Teresa para designar a dor da pequena menina perturbada pelo amor angustiado de sua mãe. A senhora Zélia Martin perdeu quatro filhos, três bem pequenos, transmitindo inconscientemente à filha caçula sua angústia da morte: tinha medo de perder mais um filho. Essa primeira ferida se verifica no próprio nome da santa: ela recebe o nome de sua última irmã falecida! Mas as feridas não cessam. São de partida e de separação3. Teresa vai ficar paralisada nessa angústia? Não. Sua cura se dará no próprio coração de sua fragilidade psicológica, por meio de sua confiança em
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